
VAS COTIZAS NOTAVm. 
Ardéntiffimo amor de ¿Déos, 

e do próximo , pelo qual 
he perfeguida mais vezes 
pelos Demonios , ficando 
iempre vidoriofa das fuas 
aftu^ias. numer. 529. até 
555-

Dá-fe mais fervorofamente á 
Ora^ao : recebe mimofos 
favores do Senhor , e con
tinúa o Demonio em per-
íeguWa. numer.J54. até 55 g. 

Tem huma feliciffima morte , 
e obra maravilhas. numer. 
559. até 545. 

María do Efptrito Santo. 

Carmelita Deícalga , e filha 
do Convento de Camide, 
vaticina , hum dia antes, 
a morte violenta do Secre
tario Miguel de VafCuOn-
cellos, numer. 21. 

*Frey Miguel de 5. Jeronymo. 

Nafceo em Monte Mor o No
vo j di-fe quem erao íeus 
pays. numer. 555. 

Entra em noffa Religiao, e 
procede jno Noviciado com 
fervor edificárivo. numer. 

Profeífa , e éxércita o officio 
de enfermeíro' cora muita 

Caridade. numer. j y j . 
Vay aos eftudos , e occupa-

íe no das virtudes mais ap-
plicadamente. numer. 556. 

Por caufa de enfermidades mu
da-fe paraEVora, e como 
allí vivia. numer. 557. 

Morre píamente no Senhor. 
numer. 558. 

D . Frey Miguel KangéL 

Religiofo de S. Domingos f 
e Bifpó de Cóchim, favo
rece muito aos noíFos Mif-
fionarios , defendéndo-os f 
confolanda-os , e ajudan-
do-os na fundaba6 do Con
vento daquella Cidade. nu
mer. 351. 

Miguel deVaf-Concellos. 

Seus depravados procedimen-
tos, e afrontofa morte que 
teve no dia Acclamagañ da 
Senhor Rey D . Joao o I V . 
numer. 20. 

He vaticinada , hum dia an
tes , fuá infeliz morte , pe
la Ven. Maria do Efpirito 
Santo, Religiofa Carmeli
ta Defcal^a do Convento 
de Carnide. numer. 21. 



I N D I C E ALPHABE'TICO 

Mlffíonarlos. 

Como fora5 mandados os no t 
fos Portuguezes [á India 
Oriental , e as razoens, 
que houve para ifto. Ve
ja-fe a palavra: India* 

Providencia de Déos emdous 
perigos , em que fe virao , 
e de que os livrou. numera 
567. 

Mogctmlique. 

Recebe os noíFos Mifliona-
rios com muita devo9a6: 
dá-lhes licen^a parafundar 
Convento: levantao-fe al-
gumas contradi^ens con
tra elle , e p6em»fe a leu 
favor, numer. 558. 5J9. 

O Padre Nogueira da Com-» 
panhia de Jefus ajuda , e 
favorece muito a noflbs Re-
ligio fos em efta Cidade» 
numer, 559. 

e Santarém. numer. 789. 
até 796. 

Cafos niaravilhofos, que o» 
brou Déos a favor dcfte 
voto, numer, 797. ate 8QO. 

p 
Padroado. 

o 

o 
Ohediencla* 

Tjp Xemplares deñe voto 
, | i ^ nos Conventos de Lis-* 

bpa j Cafcáes | Coimbra l 

Fferece-fe o defla Pro
vincia áRainha D . Lui« 

ía , e aceita-o. numer. 190, 
309. 

Penahúr. 

Cafliga nefta Cidade o Rey 
de Cañará ao Regedor da 
Raínha de Carnáte, por fer 
inirnigo dos noíTos MiíBo-» 
narios. numer. 365. 

Tira Déos repentinamente a 
vida a hum fobrinho do 
mefmo Regedor, por que
rer dar com huma enxáda 
no Padre Frey Diogo de 
Jefus. ibid. 

Pedro de Salinas» 

Avó paterno do Irmao Frey 
Antonio das Chagas , gran
de exemplar da perfeÍ9ao; 
c penitencia, numer411. 



DAS C0V2M NÓTAVm. 
Sináes , que Ihe ficáraS no 

corpo, índices da fuá pre-
deftinagao. ibid. 

Pobreza. 

Obfervancia defte voto no 
Convento de Lisboa, nu-
mer. 856. até 858. 

N o de Cafcáes. numer. 859; 
Nos de EVora, Figueiró , e 
ci Coimbra, numer* 840. até 

8J7. 
Nos de Áveiro, Porto , e 

i Viána. numer. 858. até 86y. 
Milagrofos favores, com que 

affiñio Déos á pobreza dos 
Conventos de Lisboa, Caf
cáes , e E'vora. numer. 866. 

• a t é 877. 
A ' de Figueiró , e Coimbra. 
< numer. 878. até 88j. 
A ' de Aveiro , Porto, e Viá

na. numer. 886. até 890, 

Vroprkdade. 

Acha-fe culpado hum Reli* 
giofo nefte vicio 7 e nao 
aproveitando os confelhos, 
e caftigos dos Prelados , he 
expulfo da Religia6. Fune-
ftiílimo íím , que teve. nu
mer. 159. até 144. 

Tom. I I I . 

Providencia de Dcos. 

A com que fao foccorridos 
os Conventos da Provincia. 
Vejaó-fe as palavras: Po* 
hreza, Caridade. 

Acode paternalmente a alguns 
Religiofos em íeus perigos. 
Veja-íe: MiJJionarios. 

Q 
Qiielxá, 

Que fazem alguns Re
ligiofos ao Vice-Col-

leytor de Sua Santidade fo-
bre o modo de governo. 
numer. 187. 

Efcrevc-fe hum Arrazoado na 
mefma materia, numer. 192. 
até 237. 

Apología contra elle, numer.1 
2}8. até 291. 

R 
Koma* 

ELejem*fe dous Procura
dores para tradarem ne-

ña Curia os negocios della 
Provincia, numer. 191^ } 80. 

Vvvvv Al-



I N D I C E ALPHABE'TICO 
Alcmqfrk nella hum Breve 

i para que as eleifoens fefi-
zeíTem fem dependencia 
dos Capítulos Geráes. nU'-
mer.381. 

Ruina» 

A efpiritual de hum Religiofo 
por nao fe acautelar das 
faltas leves a principio, nu-
mer. 140. até 145. 

A de outros por nao guarda
ren! bem o voto da Santa 
Obediencia, numer. 802. 
até 8oj. 

Mais a de hum por nao fer 
exaéio no da Gaftidade. nu
mer. 827. 828, 

s . 

Santarém. 

Efcreve-fe efta Villa, nu
mer. 678. 

Funda nella noíTa Reforma 
hum Convento deReligio-
fos fem mais arrimo , que 
o da Providencia de Déos , 
e piedade dos fiéis, numer. 
679. até 685. 

Tomada a poíTe da Funda-
gao , entrao logo os Fun
dadores a miniftrar os Sa

cramentos com muito fru-
£Í:o das almas : padecem 
grande pobreza, e tomao o 
Padroado do Convento a 
CondéíTa de Fáro , e a Du-
quéza deCaminha, numer-
686. até 695. 
Contradizem a Fundado 

. alguns émulos Religiofos: 
Corre litigio, e dá-fe Sen-
tenja a noíTo favor, numer. 
694, até 706. 

Muda-fe o Convento para o 
fitio, em que de prefente 
eftá: lan9a-fe a primeira pe-: 
dra 1 e colloca-fe na nova 
Igreja o Santiífimo Sacra-

; mentó com alegria dos Re
ligiofos , e dos moradores 
da térra ? que applaudem 
efta funcao com muitos 

_ feftejos.numer.707. até 721. 
Refplendecem os Religiofos 

defta Cafa na pontual Ob-
fervancia ? e acreditaba o 
Scnhor com algumas affi-
ftencias milagrofas da íua 
Providejicia. numer. 722. 
até 729. 

Infigne éxeimplar de obedien* 
cia em hum Religiofo de-
fie Convento, numer. 794. 

D . Sebq/ltai. 

Rey de Portugal ? perde 
com a vida a Batalha , e 
o Exertito Portuguez a 

maos 

http://_
http://feftejos.numer.707


DAS COÜZM NOTAVm. 
grandes férvidos, numer. 
357- ^ 

A efte Reyno paíTao os nof-
los Miffionarios da India: 
tem bom áeolhimento do 
feu Rey ; e com o ^xer-
cicio da Caridade trazem 
muitos Infléis ao conheci-
mento da verdadeira Fe. 
numer. 346. 

Sidepa-Naíque. 

maos dos Barbaros, numer, 
10. 

Funeftiffimos efFeitos , que fe 
feguirao defta fuá perda. nu
mer, 11. até 14; 

Frey Sebafiido da Concetgad. 

Refponde doutiffimamente a 
hum Allegato, que certo 
Religiofo da Provincia ef-
creveo contra o governo, 
e Leys daReligiao. num. 
23S. até 268. 

Nota a doutrina do dito Pa
pel com Cenfura de teme
raria ? efcandalofa , fcifma- Rey Sublevado do Cañará re* 
tica , próxima a herefia, e cebe os noíTos Religiofos 
de gravemente infamatoria f Miífionarios com bom agra-
o í F e n í i v a , e injuriofa ato- do, e de fej a leva-Ios aBre-
da a Reforma, e feus Pre- . dá ? fuá Corte, e nao acei-
lados- numer, 269. até 291. tao a offerta. numer. 544, 

He eleito Provincial defta Pro- Seguem-no os Padres da 
vincia a priméira vez. nu- Companhia , e nos deixa-
mer. 585. mos a eíles as MiíToens do 

He nomeado Bifpo de Melia- Cañará, numer. 545. 
por por EIRey D . Joao o Caftiga a hum Regedor da 

Rainha de Carnáte ,porfer 
contrario, e perfeguidor dos 
noíTos Miffionarios , que 
prégavaS pelos feus Domi-

He Capital de todos os povos, «ios. numer. 565. 
, que os Portuguezes tem /• l{ 

nos Rios de Cuáma 7 vi-
linhos ás térras do Mono-
motapá. Fundao nella nof-
fos Padres. Saomuitoefti» 
raados , e fazem a Déos 

T . 

I V . numer, 5 Sy. 

Sena. 



I N D I C E A L P H J B E T I C O 

T 

Santa Tere/a dcjejus. 

Stando em Ora^ao f re-
« vela-lhe Chrifto a perda 

do Exercito Portugucz ñas 
Gampanhas de Africa jnu-
mer. 6. 

'Afflije-fe com eíla noticia j e 
con(bla-fe corrí; a certeza 
da Salvado do Exercito. 
Pedio a feu Divino Efpofo 
com inftancia , que a dei-
xafle ir fundar a Portugal 
Conventos do Carmélo 
Reformado f e promette-
Ihe ,qüev¡riao a eíle Rey-' 
no feus filhos ^ e filhas ao 
tal fim. Aflegura-lhe , que 

j feria trazida a efte Re y no 
a fuá Mao efquerda, nao 

i íó para o levantar da mi-
feria , em que eftava cabi
do, mas para o reftituir ás 
felicidades antigás , e dar-

; Ihe com ella hnm penhor 
i- de outras avantajadas. Tu-
. do no mefmo numer. 6. 
[Verificao-fe eftes vaticinios, e 

favores nos annos refpedi-
vos. numer. 7. 

LVio humaefpada cfefogo de-
zembainhada fobre Portu
gal, numer. 10. 

Experimenta efte os feus ef-

feitos , e funeílos eflragos. 
numer» 14. 

[Vio a Ven. Leonor Rodri* 
guez, que á Santa com a 
fuá Mao efquerda punha o 
Sccptro na mao ao Duque 
de Braganga. numer. 27. 

Repofta, que a Santa deo á 
mefma Ven. Leonor a fa
vor de Portugal , e fuá 
conferva^ao. numer. 4^. 

Dedicafe-lhe hum Convento 
de Religiofas no lugar de 
Carnide. numer. 159. 

Attribué fe á íua proteegao a 
1 nao perigar muita gente em 

os alicerces de huma pare-
de, que cabio, numer. 164. 

Teftemunho ? que da á cerca 
da contradigo , qiie Ihe 
fez o Demonio para nao 

• fundar a RefÓTma¿ numer. 
172.175. 

Da a Santa íiuns grandes ge» 
midos por certa inobfervaiv 
cia , que fe permittio no 

^ dito Convento, numer. 180. 
Mediante á fuá Imagem u-

nem-fe os oíFos do pcfcoíjo 
dve huma Minina que eftavao 
deslocados* numer. 396. 

Gom fó a invocaba o do feu 
' Nóme livra hum Religio-

ib noíft) de morrer preci
pitado de huma grande al
tura, numer. 398. 

Com o contado de fuá San
ta Reliquia fica laa de 

huma 



3AS tOUZJS NOTAVEIS. 
liuns accidentes huma mu-
Iher. numer. 399, 

Com os pos de huma Ima-
gem da Santa r feita da tér
ra da fuá Sepultura , fára 
a hum homem de humas 
fezoens, que obftinadamen-
te o perfeguiao. numer. 400. 

Livra outro de gota coral com 
a applicajao de huma fuá 
Reliquia, numer. 401. 

Sára milagrofamente a hum 
Minino , apparecendo-lhef 
numer. 402. 

Com o comadlo de huma íua 
Reliquia tem feliz parto 
huma mulher , qtie eftava 
ém grande aperto. numer. 
405. 

Neftes accidentes íao maravi-
Ihofos os effekos com fó 
a applicacao dos Breves da 
fuá Canoniza§ao. numer. 
404, 

Tibieza» 

Pela que tinha hum Religio-
fo ñas obfervancias da Re-
ligia6 cahe em graves de-
liélos , e por elles he ex-
pulfo della, e tem funeftií-
fimo fim. numer. 140. até 

Frey Thomás de S. Cyrlllo. 

He confultado no empenho 
Tom. I I I . 

da Reftauracao de Portu
gal : entra no CongreíTa 
dos quarenta Fidalgos Con
federados ? nao fó como 
Confelheiro, mas coma 
ConfeíTor, e os refolve á 
fac^aó com a certeza da 
vontade de Déos. Recebe 
dous anuos antes huma 
Carta a eíle propófito , fem 
faber de quem, e a com-
rnunicou aos Confederados, 
numer. 17. 

Sendo Provincial recorre ao 
Vice-Colleytor para erigir 
Definitorio na Provincia , 
por faltar o recurfo a Ca-
ftella. numer. 156. 137. 

Junta com eífeito Definitorio 
com poderes de Geral , e 
refolve algumas coufas ref-
pedivas ao governo da Pro
vincia, numer. i 3$. e feg. 

Convoca Capitulo ao Conven• 
to de Figuéiró dos vinhos, 
e dctermina-fe o modo de 
governo. numer. i 8j. até 
191 

Manda ler ao Capitulo por or-
dem do Vice-Colleytor 
hum Papel , que certoRe-
ligiofo fez contra as Leys 
do governo. numer. 187. 

Eoem-íe o dito Parecer, numeré 
192. até 257. 

Ordena por votos do Capi
tulo, que Ihe refpoñda em 
nome de todo elle o Padre 

Xxxx^ Frey 
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I N D I C E A L P H J B E T I C O 
B Frey Sebafliao da Concei-
'»* sao. numer. 188. 
Tranfcreve-fe efta Apología, 

numer. 238. até 291. 

Thomé da Trhdade. 

Lugar do feu nafcimento. 
luimeF. 116. 

Desfá-fc a duvida de fe era, 
cu nao era fobrinho da Ven. 
Leonor Rodríguez, numer. 
I I 7 ' 

Entra na Religiao , vefte o 
Habito de Donádo na Ca
fa de Evora , e defempe-
nha as obriga^oens com 
grande fervor, numer. 120. 

Mandao-no para o Convento 
de Caí caes , e cumprc a 
obediencia fem refiftencia. 
numer. 121. 

Procede alli com exac^ao no 
fea minifterio da vida añi-
va, e faz as fuas duas pro-

• fííroens com gofto feu f e 
da Communidade. numer. 
122. 12}. Í24. 

Volta para EVora, e com a 
communicajao dos Vene-
raveis Diogo do Santiffimo 
Sacramento Gonzalo da 
Coneeicao, e Leonor Ro
dríguez , da mayores adian-
tamentos aos feus fervo
res, numer. 125. 

Elogio feu no Livro dos Obi
tos do Convento de E'vora. 
numer. 126. 

Cabe mortalmente enfermo: 
vaticina á hora da morte 
as conjura^oens ? que fe 
haviao de levantar contra 
a Peífoa do Sereniflimo 
Rey D . Joao o I V , e re-
cébidos os Sacramentos da 
Igreja, morre no ofculo do 
Senhor. numer. 127.12?. 

Urbano V I I I . 

Aíla hum Breve para fe 
fazerem neíla Provincia 

as eleicfoens dos feus Pre
lados, numer. 580. 

Sua formalidade. numer. 3Si. 

Votos, 
Fá-ft memoria de alguus fuc-

ceífos exemplares em ob-
fervancia dos tres votos da 
noíía profiííao. Yejao-fe as 
palavras: Obediencia, Cafii* 
dade. Pobreza, 

Referem-fe alguns cafos la-
inentaveis de tranígreíTores 
deftes votos. Veja6-fe as 
fúmüsiDefobediencía. Pro* 
priedade* Incontinencia» 

Favorece Déos a obfervancia 
do voto da Pobreza* Ve
ja-fe a palavra: Providencia 
de Déos, Santarem. Lisboa* 
Evora. /Cafcaes^ Figueiró. 

. ; .1 \ IVÍI Co* 



DAS COUZAS NOTAVBIS. 
Coimlra. *Aveiro\ Porto. 
Viána. 

Vlherde-Naique. 

Rey do Cañará dá bomaco-
Ihimento aos noíTos Miffio-
narios : demarca peflbal-
mente o terreno para a 
Funda9a6 de Carnacóta 5 e 
decreta,q nenhum,^ nao fof-
fe Chriítaó ? pudefle fundar 
cafa junto da noíTa Igreja, e 
Refidcncia. numer.559.540, 

Tira-lhe hum Sublevado o 
Reyno , e perdem os noí-
fos Miffionarios as efperan-
âs de o converter á Fe 

de Crifto ? como defejavao*. 
numer. 343. 

lelo. 

O Com que os noíTos Pa
dres Miffionarios da In

dia Portugueza cuidárao da 
lalva^ao , e converfao das 
almas, numer. 351. até376. 

O com que os Prelados defta 
Provincia de S. Filippe 
promoverao a fuá obfervan-
cia. Vejao-fe as palavras : 
Capitulos, Definitorios* 

F I M. 
L D. 
V Q. 

O 
M. 
A. 

M. V. 
I. T. 
O. S 

E . 

E 

T 
B. 

S 
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